	Curso:
	Tecnologia em Produção Cultural

	Disciplina:
	Estudos de literatura brasileira
	Carga-Horária:
	20h(40h/a)

	Pré-Requsito(s):
	XXX
	Número de créditos
	2

	

	EMENTA

	Tópicos de leitura em narrativa brasileira; romance dos anos 30; literatura e política; literatura do nordeste; narrativas periféricas; narrativa de Graciliano Ramos; narrativa de José Lins do Rego; narrativa de Jorge Amado.

	PROGRAMA

	Objetivos

	Estudar aspectos da obra de Graciliano Ramos, José Lins do Rego e Jorge Amado;
Analisar fortuna crítica sobre Graciliano Ramos, José Lins do Rego e Jorge Amado; 

Observar especificidades da produção ficcional dos autores em questão; 

Examinar características da narrativa de 30;
Estabelecer paralelo entre o texto literário e o posicionamento político dos autores;

Debater traços da literatura do nordeste.

	Bases Científico-Tecnológicas (Conteúdos)

	Narrativa brasileira dos anos 30  (realismo, engajamento político, “regionalismo”); narrativas “periféricas” de Graciliano Ramos; a representação do sertão de José Lins do Rego; o romance “engajado” de Jorge Amado.

	Procedimentos Metodológicos

	Aula dialogada, exercício de leitura e seminário. 

	Recursos Didáticos

	Material impresso, projetor e Internet.

	Avaliação

	Seminário em grupo + ensaio individual.

	Bibliografia Básica

	AMADO, Jorge. Seara vermelha. São Paulo: Record, s.d.
RAMOS, Graciliano. Viagem. 17. ed., Rio de Janeiro: Record, 1992.

______. Viventes das Alagoas. 12. ed., Rio de Janeiro, São Paulo: Record, 1983.

REGO, José Lins do. Cangaceiros. 10. ed., Rio de Janeiro: José Olympio, 1999.

______. Pedra Bonita. 8. ed., Rio de Janeiro: José Olympio, 1976.

	Bibliografia Complementar

	BOSI, Alfredo. História concisa da literatura brasileira. 41. ed., São Paulo: Cultrix, 2003.
CANDIDO, Antonio. Ficção e confissão: ensaios sobre Graciliano Ramos. Rio de Janeiro: Ed. 34, 1992.  

COUTINHO, Eduardo F. e CASTRO, Ângela Bezerra de (orgs.). José Lins do Rego. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira; João Pessoa: Funesc, 1991. (Fortuna Crítica). 

DUARTE, Eduardo de Assis. Graciliano e Jorge Amado nas sendas da utopia. In: ______ (org.). Graciliano revisitado. Natal: EDUFRN, 1995.

______. Jorge Amado: romance em tempo de utopia. Rio de Janeiro: Record; Natal: EDUFRN, 1996.

REGO, José Lins do. O cravo de Mozart é eterno (organização: Lêdo Ivo). Rio de Janeiro: José Olympio, 2004.




